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Política externa 
Amanhã, quinta4eira, o presidente Fernando 

Henrique inicia visita oficial de dois dias à Vene-
zuela. Será recebido pelo presidente Hugo Chávez, 
que está em campanha eleitoral, de vez que, pela 
constituição que fez a sua maioria votar, terá de 
confirmar o seu mandato a 28 de maio. Seu prin-
cipal adversário é FranCisco Arias Cárdenas, ex- 
militar Lati-Ibéria. • 

. , • 
Domingo, o presidente 

Chávez, no programa de rá-
dio que mantém, denunciou 
uma conspiração de seu ad-

. versário com empresários 
para, caso eleito, privatizar 
a Pdevisa. A Pdevisa é a Pe-
trobras de lá, e, como a bra-
sileira, é um símbolo do de-
senvolvimento nacional. 
Arias Cárdenas foi governa-, 
dor do estado de Zuila, on-
de estão os campos petrolí-
feros do Lago de Maracaibo 
e onde o contato do gover-
nador com os interesses do 
petróleo é necessariamente 
estreito e constante. 

Logo, Fernando Henrique 
vai entrar em terreno politi-
camente conflagrado. Con-
flagrado, mas não minado. 
As chances de Hugo Chávez 
perder para Arias são míni-
mas, apesar da campanha 
que os partidos tradicio-
nais lhe movem, inclusive 
divulgando números falsos 
sobre a diminuição do PIB 
no último trimestre e atri-
buindo a Chávez a violência 
que campeia em / Caracas. 

O chanceler Luís Felipe 
Lampreia, numa longa en-
trevista que concedeu ao 
programa "Choques de Opi-
niões", da,CNN em espa-
nhol, confessou que o Bra-
sil tem um viés favorável 
Chávez, pelas muitas de-
monstrações que tem dado 
do desejo de aproximar-se 
de nós, através de acordos 
de fornecimento de energia 
para Roraima e de joint- 

_ ventures entre a Pdevisa e a 
PetrobraS. No programa da 
visita de Fernando Henri-
que está previsto o anúncio 
do interesse - de construto-
ras brasileiras em construir 
uma ponte sobre o rio Ori-
noco. Este anúncio será 
usado na campanha eleito-
ral como contra-argumento 
às informações . da oposi-
ção, de que ninguém mais 
quer investir na Venezuela' 
em razão 'dá desconfiança 
dos financistas internacio-
nais em relação a Hugo Chá-
vez. 

Na verdade, as oposições 
a Chávez tentam introduzir 
na campanha o elemento 
externo. Chávez é malvisto 
pelos investidores porque, 
ao contrário do Governo 
Fernando Henrique, recusa-
se a entrar nó chamado "Jo-
go da Confiança", que con-
siste em fazer tudo que os 
bancos e corretoras de Wall 
Street exigem para ganhar 
sua confiança. Quem entra 
nesse jogo, que em inglês 
se chama de confidente 
building, tem de privatizar 
as estatais, aumentar os ju-
ros, provocar o .desempre-
go, desmontar o sistema se-
guridade social de proteção 
aos trabalhadores, flexibili-
zar os direitos trabalhistas, 
reduzir as aposentadorias e 
pensões, conceder-renún- 
cias fiscais, aumentar as ira-. 

portações eliminando os 
impostos aduaneiros —
obedecer, enfim, ao manual 
de boas práticas do neoli-
beralismo. Este é um jogo 
que não tem fim,conforme 
os próprios entrevistado-
res de Lampreia, os jorna-
listas Ana Julia Jatar e Jack 
Sweeney, demonstraram. 
As exigências não acabam 
nunca. Ao comentar as pa-
lavras do chanceler, disse-
ram que o Brasil estava 
atrasado em relação à Ar-
gentina na implantação das 
reformas de sua economia, 
o que fazia do país um gi-
gante de pés de barro. 

Chávez adquiriu sua 
imensa popularidade fazen-
do o contrário de tudo isso. 
As elites venezuelanas fica-
ram, como de hábito, hor- 

 e está havendo 
uma intensa migração de 
capitais rumo ao Norte:Os 
milionários venezuelanos 
engrossam as colônias de 
auto-exilados em Miami. 
Foram precedidos pelos 
beneficiários do sistema de 
corrupção dos governos da 
Ação Democrática, os ade-
cos 

 
 de Carlos Andrés Pé-

rez, e dós democratas-cris-
tãos de Rafael Caldera,'par-
tidos que durante décadas 
dóminaram o - país. A sorte 
de Chávez foi o aumento do 
preço internacional do pe-
tróleo, principal exporta-
ção da Venezuela. 

Passando à Argentina, 
Lampreia rompeu sua des-
conversa diplomática para 
dizer o que realmente pen-
sa. Notou que a Argentina 
tem déficits comerciais 
com todas as regiões do 
mundo, exceto o Brasil. Ra-
zão: muitos setores da sua 
indústria não são competi-
tivos. E não o são por um 
motivo que não explicitou: 
a Argentina tem, por lei, um 
regime cambial insustentá-
vel, de paridade do . peso 
com o dólar. Disse: 

O Mercosul, que mul-
tiplicou por cinco o comér-
cio entre seus membros, é 
um ativo precioso demais 
para ser abandonado. As 
dificuldades se superam 
conversando e os dois go-
vernos têm demonstrado 
vontade de superar obstá-
culos. Ainda na semana 
passada conseguimos um 
acordo no regime automo-
tor, com importantes con-
cessões do Brasil. As futu-
ras dificuldades serão su-
peradas também. 

Foi levantada também a 
questão da democracia na 
América 'do Sul. Lampreia 
comentou a ajuda que os 
parceiros deram ao Para-
guai e ressaltou a importân-
cia da reunião de todos os 
presidentes em agosto, pa-
ra discutir medidas para a 
consolidação do processo - 
democrático no continen-
te, iniciativa do Brasil. 
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